


2º EPOCHA 


A greve geral deve ser 
proclamada sempre 
que se possa , 

E uma armapesada cuja 

ima 
requer constancia, 








So ha justiça na verdade 





EXPEDIENTE 


Para attender a qualquer reclama- 
ção dos companheiros, acha-se na se- 
cretaria todos os dias uteis das 71/2 
ás 8 1/2 horas da noite um camarada, 

“Todas as quinta-feiras ás 7 horas da 
noite, reune-se a commissão provisoria 
da União dos Chapeleiros, para dar 
andamento ao expediente, 

As columnas d'O Baluarte são fran- 
queadas a todos os companheiros que 
dellas queiram fazer uso para propa- 
gar a Reivindicação dos Trabalhado- 
res, 

“Toda a correspondencia deve ser di- 
rigida a José Sarmento Marquez, 


Rua do Hospicio n. 166 
(Sobrado ) 








Organizando 


Estudando passo a passo o ca- 
minhar lento, mas progressivo do 
proletariado, observamos que se 
algumas regalias elle tem conquis- 
tado é deixando aqui um braço, 
alii uma perna, além um peito, 
mais adiante um craneo, etc. Po- 
rém, tudo tem o seu termo e hoje, 
mais que nunca, o operariado vê 
que só pode contar com a sua 
força, com a sua energia que é, 
organizando-se para resolver os 
grandes problemas, que oppri- 
mem a humanidade. 
| « Neste pedaço do planeta Terra 
chamado Brasil, não se tem conhe- 
cido até hoje necessidades que, 
melhor ou peior, não tenha sido 
satisfeita : pois sua extensão enor- 
me, sua riqueza natural e sua ri-: 
queza industrial, têm dado para 
todos, pobres e ricos, modestos e 
ambiciosos, podendo dizer-se que 
a fome é desconhecida.» 

E” o que escutamos dizer a cada 
instante aos nossos exploradores 
e lemos nos jornaes quotidianos ; 
porém, nós que soffremos as con- 
sequencias, que estudamos dia a 
dia a situação economica das clas- 
ses trabalhadoras, revolta-nos a 
consciencia e não podemos deixar 
de protestar ao vêr a falta de hy- 
giene dentro das fabricas, o ex-. 
cesso de trabalho e os ordenados 
raquiticos que garham os traba- 
lhadores, em comparação aos es- 
banjamentos dos pedantes bur- 
guezes, e maxime ao vêr que os 
nossos camaradas se esquecem da 
sua força, quando organizada essa 
alavanca poderosa que é a União, 

Chamamos a atteução dos nos- 
sos camaradas, os machinistas 
cosedores de ambos os sexos, em 
chapeus de senhoras e aos appro- 
piagistas em fantasia, assim como 

- à todos os que trabalham em cha- 

.peus de palha, tanto cosedores 
machinistas como appropiagistas 
(pranchadores) para a necessidade 
de organizar-se fazendo-se socios 
e socias da União dos Chapeleiros 
do Rio de Janeiro, 

Camaradas, ao fazer-vos este 
pedido é porque a nessa industria 
em chapeus de senhoras está sof- 
frendo uma concurrencia medonha 
dos chapeus estrangeiros, porque 
o chapeu importado da Europa 
fica ao logista mais barato que 
o fabricado e comprado aqui, de- 
vido o auxilio que lhe prestam as 
pautas das alfandegas do Brazil. 


Rio de Janeiro, 23 de Junho de 1910 - 
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NUM. 2 








Orgam dos Operarios Chapeleiros 


E necessario organizar a classe, 
para entrar-mos em cheio e se- 
guro na campanha que tenciona- 
mos principiar para melhorar a 
nossa situação, devemos impor as 
autoridades que obriguem a Al- 
fandega a augmentar os direitos 
dos chapeus de senhoras, manufa- 
cturado e importado da Europa ; 
porque aqui no Brazil, ha pouco 
tempo, era uma industria cesco- 
nhecida, e o emprego de operario 
ou operaria era nullo, porém agora, 
temos um crescido numero de 
operarios e operarias que se sus- 
tentam, embora muito mal, deste 
ramo de negocio. Assim, como as 
modistas de chapeus, que é uma 


| vergonha dizel-o,não podemos cal- 


cular como essas nossas camaradas 
podem sustentar o luxo que requer 
o mister, onde são obrigadas a 
apresentarem-se nas officinas de- 
centemente trajadas, fazendo mil 
economias no sustento, contribu- 
indo, a passo agigantado, para a 
tuberculose si quizer ser honesta 
devido a falta de alimento; ou 
então, contribuindo inconsciente- 
mente devido as exigencias do 
mister para puderem sustentar o 
luxo; para essa chaga maldicta 
que corróe e auniquila a humani- 
dade — a Prostituição. E 

Camaradas, é necessario orga- 
uizar todas as secções de operarios 
e operarias que trabalham no fa- 
brico de chapeus tanto de homens 
como de senhoras, só por meio da 
organisação é que seremos fortes, 
para reclamar e exigir todos os 
nossos direitos, um por um: até 
adquirirmos o que a humanidade 
tem direito, que é  Instrucção, 
Pão e Amor: 


Vinde, pois, e sereis mais uma 
molecula do mineral para fazer- 
mos como grandes artifices, essa 
grande alavanca que é a organi- 
zação da União dos Chapeleiros 
do Rio de Janeiro. 





As: grandes 
luctas sociaes 


Cada dia que passa nos che- 
gam noticias por cartis e manl- 
festos da Confederação Operaria 
Regional Argentina, a dealguns 
nossos camperadas, e dos colle- 
gas que se publicam em São 
Paulo como sejam «La Batta- 
glia», «La Scure» e a «Terra Li- 
vrea da qual transcrevemos o 
seguinte : 

AINDA O CENTENÁRIO DA ARGENTINA 


»E a furia dos vandalos das es- 
colas. superiores desencadea-se 
inrefreavel. 

Os quotidianos «La Protesta», 
«La Batalla», andrchistas; «La 
Vanguardia», socialista, <La Ac- 
cion Socialista, semanario syn- 
dicalista, supprimidos, as suas 
typographias—Gutemberg! —fo- 
ram destruídas e incendiadas. 

A livraria de B. Fueyo, onde 
se vendiam livros de sociologia, 
foi completamente destruida 
elle encarcerado. ; 





Redacção e Administração 


Rua do Hospiício n, 166 ( sobrado ) 


Quando os estantes assado | 
i 


taran» a typogr.phia de «La 
Vanguardia> ums corajosa jo- 











A organisação é a arma 
verdadeira 


invencivel do operario, 


Int. metituut 
Soc. Seschledonta 
Ameterdem 
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ha felicidade na justiça 





Ea 


cantes, que deixam morrer os 
feridos esvaidos em sangue. 
Agora sabemos com quem li- 


vem avançou, peu-ndo à aquel-! dâmos; com bestas sanguinurias, 


los vis que não queimassem os| 


livros de sciencia; mas os infa- 
mes dando largas ao furor, (e 
cuprindo as ordens dos machos 
da igreja (os padres) e das suas 
mamãs), atiraram-se a ella es- 
pancando-a ignobilmente, isto 
foi no dia 14 de Maio. 

Domingo 15, orgulhosos des- 
tes successos e glorificados com 
os elogios do chefe de policia. 
e da imprensa vendida, dirigi- 
ram-se á Sociedade dos Padei- 
ros, afim de a exterminar, mas 
os operarios defenderam o seu 
asylo com as armas na mãos. Os 
estudantes foram postos em fuga 
deixando 6 dos seus a morder 
a terra. Mais de 30 foram fe- 
ridos. 

Em Barraca e Bocca (bairros 
operarios) onde o elemento sub- 
versivo é grande e vigoroso. 
aguardam-se factos graves. 

A greve geral rebentou no 
dia 16, isto é dois dias antes do 
que se havia determinado; e 
exceptuando os conductores de 
bondes é cocheiros, póde dizer- 
se que o abandono do trabalho, 
é completo. det 


Os trabalhadores argentinos 
deram prova da sua consciencia 
de classe e de antipatriotismo 
pratico, justamente na occasião 
em que a burguezia festejava a 
gua liberdale, mas este acio ho- 
roico do proletariado, espera a 
burguezia fazer pagal-o caro. 

E” por isso que os trabalha- 
dores argentinos invocam a soli- 
dariedade dos trabalhadores de 
todo o mundo: neste momento 
de lucta. 


A séde da Confederação Ope- 
raria Regional Argentine, situa- 
da na Calle-Mexico 2.070 tam- 
bem foi assaltada e incendiada. 

A séde da Sociedade dos Cha- 
peleiros (por segunda vez) e a 
dos Lenhadores tiveram a mes- 
ma sorte. 

Ató hoje (18 de maio) os pre- 
sos politicos, inclusive 03 mili- 
tarés mais em evidencia no cam- 
po subversivo, attingem a mais 
de 2.000. 


Attendendo à censura telegra- 
fica, crêmos que d'aqui para 
fóra não sahirão outras noticias 
a não ser as das festas; mas aqui 
o proletariado combate. A todos 
os locaes da assistencia publica 
chegam constantemente feridos. 

Em uma reunião de medicos 
praticantes, que se effectuou na. 
Universidades, ficou degidido re- 
cusar-so qualquer soccorro aos 
feridos operarios que o vão soli- 
citar ao hospital emquanto durar 
a greve. 

Está bem; d'ora avante sabe- 
mos em que condições se deverá 
combater com os estudantes de 
direito, filosophia e . scioncias 
naturaos, que destroçam as ty- 
posraphias e incondeiam as bi- 

licthecas, com medicos prati- 


vis e ferozes, e como a bestas 
lhes daremos combate. 
E se a dinamite ribombar que 














mados atacaram aos estudantes 
—eram cerca de 200. Resulta- 
do: 22 patrioteirose 3 operarios 
feridos. Tres carros de praça 
foram destruidos e feridos os 
respectivos cocheiros. 

Em Bocca, 12 policiaes mor- 


não nos venham com chora-|deram a terra, quando guarda- 


deiras. 

A companheira Elvira Fer- 
nandez foi a prefeitura avisar 
que n sua livraria e agencia jor- 
nalistica estava para ser saquea- 
da como foi a de B. Fueyo, co 
chefe de policia respondeu-lhe 
que nada podia fazer em sua 
ajuda emquanto não recebesse 
ordens do ministerio do interior 
nesse sentido. 

No ataque ao local da €. O. 
B. A. Calle-Mexico 2.070, houve 
um verdadeiro combate entre 
operarios d'uma parte e estu- 
dantes e policines da outra. Re- 
sultado : diversos mortos e 50 
a 60 feridos. O peior tocou aos 
estudantes e policiaes. 

Pela cidade os operarios dis- 
tribnem milhares de boletins em 
que fazem a chronica das infa- 
mias commetitidas pelos patrio- 
teiros e pelo governo contra a 
classe operaria. 

Não obstante todas as typo- 
graphias estarem guardadas e 
espionadas por esbirros, não se 
sabe do onde sahem os mani- 
festos dos grevistas. 

A cidade está sob o maior pa- 
nico; depois das 8 horas da 
nuite difficilmente se vê circular 
gente. Festas?! 


E' qualquer cousa bem diffe- 
rente... 30,000 soldados divi- 
didos em patrulhas percorrem 
armados as ruas da cidade, só 
se houve o rumor das bandas 
armadas. 

Antes da declaração do estado 
de sitio deram-se conflictos nas 
ruas Perú e Alsina e em Bocca. 
Um estudante, diversos vigilan- 
tes e motorneiros foram mor- 
tos, alguns operarios ficaram 
feridos.! 

Emquanto a orda infame in- 
cendiava a bibliotheca daC. O. 
R. A. uma multidão de rapa- 
zes—os companheiros de ama- 
nhã-—aos gritos de viva as ideias 
emancipadoras, arrancaram os 
livros das chammas e distri- 
buiram-nos aos presentes. 

A Ferro-Carril del Sud está 
paralizado: nem um unico trem 
circula. 

A infanta Isabel informada 
dos factos, a sua chegada, re- 
cusa-se a desembarcar, 

Em vista disso, o governo 
teve de guarnecer tudo de tro- 
pas á sua passagem. 

Não obstante todo esse re- 
forço, apenas a infanta pôz pó 
em terra, uma vaia enorme, ir- 
rompendo de milhares de pei- 
tos, echoou pelos ares. 

Em Flôres, dá-se um outro 
conflicto, em. que a orda pa- 
triotica não respeitou mulheres 
e crianças. 

A" vistas deste espectaculo, 
um grupo de 12 operarios ar- 


ivam a tramyia, depois do que 


esta ficou paralysada durante 
o dia. 

Nas ruas Junin, Lavalle e suas 
immediaçõea, bairros onde ha- 
bitam na sua maior parte da 
colonia russa e polacos, a pouca 
vergonha tem chegado de até 
violarem algumas senhoras, os 
taes carnivaes, honra e gloria 
dos Pampas Argentinos. 

Buenos-Aires, 18 de maio de 
1910.—4. O0.—P. M.—F. Q. 
G.—J. R, redactor da «Accion 
Socialista», 


ACTAS 


Acta da Associação de C:. P.dos 
Chapeleiros, da assembléa geral 
extraordinaria, realizada a 16 de 
abril de 1910, 

Havendo numero legal de asso- 
ciados, foram aberto os trabalhos 
pelo camarada secretario geral: 
que pede para momearem um ca- 
marada que presida os trabalhos 
sendo nessa occasião acclamado o 
camarada A, P. de Alcantara, e 
foram secretariado os trabalhos 
pelos camaradas J, Sarmento e 
Alfredo de Figueiredo. 

Passando-se a dar icitura da 
acta da assembléa anterior o ca- 
marada Pinto da Silva, lembra a 
assembléa que não consta na acta, 
a questão do chapeu que o Coim- 
bra lhe deu de presente com in- 
tuito de o subornar, que elle não 
queria tal presente,porque aquillo 
não pertencia o dito individuo e 
alargou-se em considerações. 

O camarada secretario dá al- 
gumas explicações a respeito, fi- 
cando sanado o attrito do para- 
grapho da acta anterior, toman- 
do em consideração da acta. Pas— 
sando-se a leitura do expediente 
lido foi um memorandum da 
casa Costa Braga, e que foi de- 
fendido pelo camarada secretario, 
fazendo ver que erabora estivesse 
desfalcada a Associação devia-se 
pagar essa conta atrasada visto 
essa fabrica sempre ter tido a suas 
portas abertas, para abastecer a 
nossa Cooperativa. 

O camarada Franqueira, mani- 
festa-sc que uma vez que a conta 
era dirigida a directoria a as- 
sembléa, devia deixal-a ao criterio 
da mesma, submettida em appro- 
vação, essa opinião foi approvada 
unanimente, 

2º parte. O 2º congresso ope- 
rario local, a realizar-se pela ini- 
ciativa da Federação Operaria do 
Rio de Jaueiro, 

O camarada Sarmento deffende 
a realisação do dito congresso, e 
passa lêr a circular passada as 
associações e syndicatos, usando 
da palavra varios camaradas e foi 











O a 


liberado as sistir-se aos traba-| curador» (infelizmente), 
conta de tudo para é estabelecer ao 


os para a sua realização e sendo, 


meado para tal [im o mesmo | ladrão e tartufo Coimbra e faz 


egado da Federação, 





ento d Minaisdido quo cogut 
maradã de alalegação: junto 
ederação, ca, 

puz os pes por “onseguinte, a 
Associação era só representada 
por um delegado. 

Tambem leva ao conhec 
da assembléa, que a Associação 
está individada com a Federação, 
visto o desleixo dos secretarios e 
thesoureiro, porque uma vez que 
a Associação está federada os 


o Vewiiraao. E! 


| 





ento 


mesmos sabem perfeitamente que 
da mensalidade dos associados 
trinta réis, pertence a Federação 
e que a dita quantia, é inviolavel, 
não podendo o thesoureiro negar- 
se a satisfazel-a e alargando-se 
em considerações, faz ver que é 
de justiça pagar-se, a quem se 
lhe deve, voltando ao Congresso, 
aconselhava a assembléa que o 
thema a apresentar-se, devia ser a 
necessidade dos gremios organi- 
zar as suas federações de officios, 
Sul-Americanas e para assim, po- 
der-se chegar a relização das Fe- 
derações Inrernacionaes de Offi- 
cios, para que etfectivamente a 
solidariedade, entre os trabalha- 
dores, seja um facto, e não um 
myto, como o é, até agora em 
muitos syndicatos ou associações * 
de resistencia, onde não existindo 
vida propria, menos existe a soli- 
dariedade e continúa dando algu- 
mas explicações, failando a res- 
peito alguns camaradas. 

Passando-se a 3º parte. 

Assumpto da Cooperativa, 

O camarada Saruiento, leva ao 
conhecimento da assembléa, que 
tinha a tratar-se de uma questão 
muito grave, é que na assembléa 
anterior a Commissão de Traba- 
“lho. tenha pedido a sua demissão 
rollectivamente e que a assem- 
piéa não a tenha concidido, po- 
rem, os camaradas da Commissão, 
não satisfeito da resolução, lá não 
«ppareciam e que'elle, ce -en:ou- 
trava sozinho, e por esse motivo, 
não se itinham reunidos e elle 
apresentava o balancete do mez 
de março e do andamento da As- 
sociação, onde o camarada presi- 
dente, manda proceder a leitura 
do mesmo, pedindo nessa occa- 
sião o camarada Sarmento, 
para nomearem uma commissão, 
para revisar todas as contas. 

Continuou fallando do anda- 
mento economico da Associação, 
communica que andavam pelas fa- 
bricas, uma lista de subscripção, 
para ajudar a Cooperativa, e que 
se tinha ficado resolvido até o dia 
16 de abril, saber o resultado e 
que na secretaria, nada se sabia 
do resuitado, e continúa fazendo 
ver, que na classe, existe uma po- 
litica infame, baixa e rasteira de 
varios individuos, que não tendo 
a audacia e hombridade de virem 
perante as assembléa a maaifes- 
tarem o seu descontentamento, e 
outros que roubaram a nossa As* 
sociação ou ajudaram, andam por 
ahi desmoralisando a Associação 
e a commissão de trabalho com 
calumnias, só com o intuito de 
desgotar, aos que sentem a tie- 
cessidade desinteressada do ele* 
mento moral é material da As' 
sociação e o da Cooperativa, € 
uma vez este acandonarem tudo, 
cahir essa nas mãos dé dois ou tres 
sanguesuga, qae com promessas 
illusorias compraram ao ex-gt- 
rente Coimbra e a sua comtman- 
dita, ou então ndo à voz core 
zenté o sr. Patric'os, tosso epro- 


J. Sar-|sciente de que no seio do direc- 

| torio existem trahidores, que ire- 
quentava as reuniões e assem- 
bléas, só com o fito de ver o que 


se passa e quando abandonam o 
nosso local. vão contar tudo aos 
nossos inimigos fidalgaes e que fa- 
zendo um analyse no livro dos de- 
vedores da Cooperativa e da Às- 
sociação, vê-se mo resultado de 
que. quanto maior é a dívida, mais 
deffensores são do ladrão ex-ge- 
rente Coimbra e da sta comman- 
dita, 

Faz sentir tambem a classe de 
que o sr. thesoureiro d. R. Pe- 
reira Carvalho, embora a nossa lei 
social art.17, marque que todos os 
semestres appresent> os seus ba- 
lancetes, este anno ainda não o 
fez:e termina dizendo, que este es- 
tado de cousas não podia conti- 
nuar e que via-se obrigado a pe- 
dir a sua demissão de todos os car- 
gos que occupa, 

O camarada Corrêa Silva, diz 
que a dimissão do camarada Sar- 
mento, não se lhe deve «ár, e que 
si elle sabe quaes são os trahi- 
dores, que declare os seus no- 
mes, para não se estar a duvidar 
de uus e os trahidores serem ou- 
tros. O camarada Sarmento, res- 
ponde que elle não é delator, por- 
tanto não pôde citar nomes, só ex- 
põe aos camaradas a situação cri- 
tica porque passa Associação, 


O camarada Franqueira faz ver 
que, n'outra assembléa, foi combi- 
nado para se vender a Coopera- 
tiva, porqne ignoravam os cama- 
radas a nossa situação, porem es- 
tudando-a superficialmente re- 
solveu-se o contrario e o cama- 
rada Carvalho, disse de que a casa 
ainda tinha credito e por tanto que 
se podia continuar com as portas 
abertas, pored , quando se chegou 
a realidade das cousas tudo era o 
contraris, porque quando já tenha 
se resolvido a mudança «lo local 
a commissão de trabalho enten- 
deu-se com o Sr. J. 8, Patrício e 
este promptiricou-se para ser O 
nosso fiador e que elle agora des- 
confia do mesmo senhor, talvez 
que indirectamente da parte delle, 
sahiu o tal espirito santo dé ore- 
lhas, para que não nos alugas- 
sem a casa, fazendo ver que a 
nossa Associação estava quebrada 
sem socios, esphacellada e outras 
sandices, que só quem estivesse, 
ao par do nosso movimento eco- 
momico e associativo o poderia 
saber. 

O camaradaA. P.de Alcantara, 
cedendo a cadeira de presidente ao 
secretario faz uso da palavra para 
censurar aos máus socios que an- 
dam desacreditando a Associação 
e que por um copo de vinho nas 
tascas, vende a Associação, fazen- 
do-se 'de judas-sociaes e appre- 
senta que visto existir no meio do 
directorio algums trahidores, ap- 
plicarão do art, 40 da nossa lei-so- 
cial. «O directorio poderá ser dis: 
solvido, quando um assembléa ge* 
ral ou julgar conviniente», O ca* 
marada Fran jueira, diz que en* 
tendia; que ainda podia-se salvar 
a situação da Cooperativa, por* 
que em tempo fallou'se de en* 
costar a Cooperativa e depois pro* 
crar-se uma casa com uma por: 
ta a rua, para principir por onde 
se devia ter principiado com uma 
loja; fazendo concertos e emcom* 
mendas e depois pagar as di 
vidas, assim iremos devagar para 
o progresso;porque o estartios pra 
ticando todos os dias; que varios 
camaradas abriram uma casita 
com os concertos e alguns já por 


tomar dem r» spirar forte e ouiros dár 
vagem a Europa, 

Usaram da palavra varios ca* 

maradas e o camarada Sarmento; 


- 
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O T'LUARTE 


exercicio de anno 
corrente. .... poe. 
Dinheiro recebido do 
sr. José Soares Pa- 
tricio Junior, por 
diversas vezes... 
Idem do J. Gonçal- 
ves&C. 
Idem do sr. Manoel 
da Silva Coimbra 
Uma obrigação... 








faz sentir a necessidade de ili* 
minar do nosso seio; todo o ele” 
mento pernicioso a Associação e 
só se póde por em pratica com a 
proposta do camarada Alcantara; 
do art, 40 e depois de dissolvido 
o directorio nomear:se uma com 
missão provisoria para o bom au 


a agi | o 


754.000 


500.000 
459.500 


220.000 
10.000 


damento associativo. Somna 4.546$311 
Submettida a approvação a pro* Cias. 
posta do camarada Alcantara, foi . DESPEZAS 





approvada com' o adtivo do ca” 
marada J. Soarêés Braga. 

«Sendo dissolvido o directorio 
e creando'se uma commissão pro* 
visoria com plenos poderes; para 
fazer e desfazer; realizar a mu” 
dança do local da Cooperativa e 
ds Assaciação até o final do 
mez de Abril,» 

Sendo approvada unanimente 
estas propostas; passa'se a no* 
meação da commissão provisoria; 
que ficou composta dos seguintes 
camaradas, Jose' Sarmento Mar* 
quez, Jose' Fernandes Franqueira, 
Antonio Pedro de Alcantara, Au 
gusto Gonçalves de Souza, Jose” 
Maria Vaz, ficando nessa occasião 
empossado dos seus cargos os ca” 
maradas nomeados de confiança 
da assemble'a. 


BEM GERAL 


O camarada Sarmento, lembra 
a necessidade da publicação do 
O Baluarte, para publicar todo 
o nosso movimento associativo e 
por subscripção voluntaria, 


Aluguel da séde-so- 
cial de 1 de Junho 
1909 a 28 de Fe- 
vereiro de 1910.. 

Licença da casa de 
1909. 

Dinheiro dado ao sr. 
Manoel da Silva 
Coimbra, por di- 
vergas vezes para 
Cooperativa E Cspurt 

Extracto d'uma es- 
criptura para alu- 
gar todaa casa . 

Uma procuração pas- 
sada ao sr. Jose 
Soares Patricios 


Dinheiro abonado... 
aos empregados da 
Cooperativa: Jose 
da Costa... ... 

Grazinda da Silva . 

Luiz Muller , .,. 

Guarda livros , 

Barros Roxo & C. de 


Sendo approvado. fornecimento de fi- 
Dando por terminado os traba-| ans qalttoso 
lhos as 11 horas e 30 minutos da Aluguel de um carro 


para acompanhar 
o funeral do cama- 
rada; Samuel de 
Almeida ,... 
Pago para o funeral 
de Samuel de Al- 
meida. , ... 
Idem para a compa- 
nheira Henedina 
Pires Widdgen.. 
Beneficencias pagas 
neste exercicio por 
não haver verba 
no exercicio findo 
a Jose” Cardoso 
Fonseca. ... 
sm Soares de Mel- 
Abel Augusto Sam- 
paio, da segunda 
quinzena de Ju 
À RO PR 
A Paulo Zisgmon- 


noite. 

Sala das assemble'as geraes da 
A, de G. P. dos Chapeleiros a 16 
de abril de 1910, 

O Presidente—.J. Soares Bra- 
ga, secretarios — J, Sarmento e 
Manuel Nunes da Silva. 


Acta da Assemble'a Geral Ex- 
traordinaria em 2* convocação da 
A.de €. P, dos Chapeleiros, rea- 
lizada a 28 de maio de 1810. 

A's 8 horas da noite havendo 
numero legal de associados de ac- 
cordo com os Estatutos. O cama- 
rada secretario geral, dá prinici- 
pio aos trabalhos pedindo a as- 
semble'a para nomearam um ca- 
marada para presidir os trabalhos, 
sendo dolicado o camarada João 
Soares Braga, secretariado pelos 
camaradas, J. Sarmento e Ma- 
noel Nunes da Silva. 

Passando-se a leitura da acta 
anterior que foi unanimemente 
aprovada, em continuação passa*se 


A Jose Sarmento 
Marques (secreta - 


rio), de Fevereiro 
à ler o balancete apresentado pelo a 1910 2 "dO de 
exthesourero e o parecer da Abril 
commissão provisoria que e' o se de 1910,para 


despezas diversas, 
em auxilio au so- 
cio Jose' Viciconti 
chegado de Mou- 
tevideo e para aCo- 
operativa . .. 
Federação Operaria 
do Rio de Janeiro 
Dinheiro descontado 
em mensalidades 


guinte e diz: 

» Balancete apresentado pelo ex* 
thesoureiro da Associação de Clas* 
se Protectora dos Chapeleiros a 
actual administração, (commissão 
provisosia), do exercicio de 1 de 
junho de 1909 a 21 de março de 
1910, em 30 de abril de 1910. 


RECEITA aos companheiros 
Mensalidades e cader: Franecsco Pereira 
netas daFabrica de M. da Silva Ferreira 
Botafogo, ....... 948.000]M. da Silva Martins, 


Souza Machado.... 572.500|Jose' Maria Vaz. . 


Costa Braga....... 328.500] Do mesmo uma obri- 
Mangueira ,....... 108.000] gação. . .... 
PUMA css sscdsas 45,000 | Antonio Pedro de Al* 
Julio Lima,,...... 4 000] cantata a descon' 


Avulsos esco sto ados 
Saldo do auno ante 


POP sicdicasatos 427.311 meia ob 
Recibo de cobrança ldem, Arthur de 
Azevedo Pereita.. 


que ficaram para O 


com que pagou 


1.800$000 


350.000 


2. 2. 2008000 


14.000 
7.000 


107.000 
150.000 
7.000 
20,000 


800.000 


16.000 
35,000 


35,000 


24.000 


30,000 


15.000 


25.000 


78.000 


5.000 


30.000 
24.000 
22.000 
23.000 


5.000 


5.000 


5.000 | laticete a 


Despezas de secreta- 
ria: papel, envelo- 
pese 12 lapis de 


côr para recibos, , 48000 
Somma às despezas 5:400$000 
Receita. ........00.. 4:54658311 
Dethiit: cqnsme co cat 8538189 , 

Dinheiro que se deve aos asso- 


ciados, doentes ainda do exer- 

cicio findo: 

João Bernardino 
Mendes Gomes, ... 

Francisco Pereira... 

Ao Sr, Manoel Lima, 
juros de 300$000 a 
razão de 4 *j. ao 
mez para pagar as 
IHAB; von ido 
Rio, 20 de “Abril de 1910. 
Ex-Thesoureiro— José Rodri- 

gues Pereira Carvalho. 


328000 
308000 


Relatorio parecer da commissão 
provisoria da Associação da Classe 
Pretectora dos chapeleiros apre- 
sentado em 28 de Maio de 1910. 

Camaradas: A commissão pro- 
visoria que dirige os destinos da 
Associação de Classe Protectora 
dos Chapeleiros, nomeada por vos 
em assembléa geral extraordi- 
varia no dia 16 de Abril do cor- 
rente anno: vem heje apresentar- 
vos o Balancete do ex-thesoureiro 
e justamente o parecer do mesmo 
Balancete para por elle avaliares 
e julgares, o que fôr de justiça, 

Camaradas; A commissão re- 
vendo todos os livros da thesou- 
raria e examinando escrupulosa- 
mente ponto por ponto: teve o 
ensejo de verificar que o que está 
lançado no livro caixa, não podia 
ser mais incorrecto do que for-mos 
encontrar. 


Os haveres da Associação, fa- 
zendo parte da Receita, e uma 
lettra paga ao Sr. José Soares 


Patricios Junior na quantia de . 


2:000$000, conta esta que; ainda 
não está liquidada, 

Encontramos tambem uma co- 
brança considerada bôa que tam- 
bem faz parte da receta no eu- 
tinto quando devia fazer parte 
dos haveres da Associação, pois 
como se verificou não é tão pe- 
quena, esim, pois no valor de 
7769000, e mais outros haveres. 

Como vedes, por aqui podeis 
avaliar comu isto tem andado, 
além que tudo recahe sobre o 
thesoureiro, porque se a escripti= 
ração estivesse em ordeim, mio 
logar de existir saldo, só se pode- 
ria «encontrar deficit.» 

O quenos admira é que este 
Balancete em questão «já foi visto 
por uma» Comimissão Revisora de 
contas: Eis ahi a prova de vós, 
não terem escrupulos na escolha 
de camaradas as vezes habilitados, 
deixando-vos illudir por cantigas, 
álem de tudo, o que vos apresen- 
tamos, sempre achais que está 
bom; sem analizar e estudar as 
questões; Camaradas: não deveis 
ser assim é preciso evitar de acon- 
tecer o que se tem passado. 

Outra falta vatos demonstrar- 
vos: é queo Balancete já devia 
estar lançado mo livro caixa, 
quando é, dever do thesoureiro 
lançar mo livro todas as despezas 
à medida que as vai fazendo, não 
podertãos estar de accordo, de que 
depois que sejam aprovadas no 
relatorio sómente então lançal-a 
do livro; porque todas as despezas 
feitas para à Associação de accor- 
dó com o artigo 17 lettra B, es- 
tão legalizádas, ue salva a 
responsabilidade perante a Asso- 
ciação. 


E ao apresentar o Relatoriy ba- 
, esta por sua 


50$000 - 








“ 


“vez fiscaliza os recibos e o livro- 
“Caixa, para verse confere, e ver 
“si de <ipsso-facto» a escripturação 
«está em fórma. 


“tas, póde syndicar se o que apre- 


por ahi vedes camaradas como 


vos todos rerificadas, encontrá- 


" phisma, de má fé, ou será posi= 


elle encontrasse indisposto, ao ca- 
marada Franqueira dar mais al- 
guns exclarecimentos. 
O camarada Franqueira; usan- 
do da palavra, defendeu o parecer 
da commissão provisoria, e refe- 
rindo-se ao parecer dos recibos 
apocryphos aponta ao camarada 
ex-thesoureiro o facto de apresen- 
tar Os ditos recibos com a quantia 
de 2:200$, quando o livro-caixa' 
da Cooparativa, e que se encontra 
emcima da mesa, accusa o ex-ge- 
rente que recebeu 'a quantia de 
1:180$000 e que o mesmo pagou 
á Associação; e que o mesmo Sr, 
J.R. P. Carvalho confirmou a 
Commissão Revisora de Conta em 
Fevereiro, que aquella quantia 
era a que tinha entregue ao ex- 
gerente, como é que agora apre- 
senta esse recibo quando não os 
apresentou a dita commissão 
quando revisou as contas da 
Cooperativa: por conseguinte 
o camarada ex-thesoureiro. «ou 
foi roubado pelo ex-gerente da 
Cooperativa, ou então quer nos 
enganar,» se é positivamente que 
elle entregou essa quantia de 
2:200$000 portanto a commissão 
provisoria não podia assumir a 
responsabilidade de taes docu- 
mentos e esperava que a - assem- 
bléa saberia fazer justiça. , 
Usando da palavra o camarada 
Castro censurando acremente 
ao camarada Antonio Lopes 
Pires 2. ex-thesoureiro fazendo 
ver que muito Se admirava que 
o Pires sendo um homem en- 
tendido no movimento associa- 
tivo embora beneficonte, mette- 
se no embrulho ao camarada 1. 
ex-thesoureiro; visto elle ser 
o que fazia a escripturação. 
Usando da palavra o cama - 
rada Sarmento manifesta-se que 
como secretario da Associação, 
O seu dever era zelar pelos inte- 
resso dá mesma, e que não 
podia estar de acenrdo de ne- 
nhuina fórma com as contas 
apresentadas pelo ex-thesqu- 
reiro, e pergunta ao mesmo se 
eile positivamente entrou com 
o dinheiro de 1:6008000 que 
devia ser o difficil encontrado 
segundo, elle apresenta as suas 
contase o resultado da analyse 
feita pela commissão nos livros. 
Como nos foidito pelo cama-| O camarada ex-thesoureiro 
tada ex-thesoureiro, pois se dellas confirma o acto de ter entregue 
se tivessem enterado todos os| aquelle dinheiro para a Asso- 
maradas, teriam verificado logo | Clação. e 
o grande defficit. ua 
A commissão não póde saber 
porque motivo não foi apresen- 
tadá, e fica a scismar, Seria so* 


Perguntamos nós; (iomo é que 
rutãa Commissão Revisora de Con- 


senta um thesoureiro é -positiva-- 
mente a verdade? Respondam, 
“camaradas. 

A comimissão verificando o Ba- 
lancete, por elle vê, que a receita 
foi des issees pesado 4:546$311 
e as despezas foi de  5:400$000 
existindo portanto ——-—— — 
um defficit de...... - B43$189 

Não póde ser mais desanimador 

“o estado da nossa Associação, por 
“estas cifras podeis tudo avaliar, 
isto é, como vos mencionamos 
acima na cobrança que devia ter 
feito parte dos haveres da associa- 
«São e encontra-se fazendo parte 
“da receita. 
O difficit em logar de ser de 
-853$000, passa a ser de 1:629$189 













-o ex thesoureiro deixou-se illudir 
deixando a tiossa Associação des-- 
“falcada de todo. Eis ahi como foi 
-roubada anossa Cooperativa pelo 
seu ex-gerente. 


Camaradas: As cóntas apresen- 
-tadas pelo ex-thesoufeiro, e por 


"mos dois recibos apocryphos, que 
“a commissão provisoria não tomou 
em consideração, nem responsa- 
'bilidade em os reconhecer, e que 
prefaz a bonita quantia de...... 
-2:2008000 ! ! vistus os ditos reci-- 
bos não conterem a data em que 
foram feitos; nem tampouco visa- 
-dos pelo secretario qual unico com- 
petente para legalizar as contas 
-da nosso Associação, como marca 
o art. 17 lettra B da nossa lei so- 
«cial, ' 

Parece incrivel que esta associa- 
ção tivesse tido uma directoria, 
porque, se ella de facto houvesse 
esistido teria sabido cumprir 
-com os seus deveres, fazendo 
-cumprir a risco a nossa lei social, 
evitando assim chegar ao ponto 
que temos chegado, tampouco, 
porque as ditas e já mencionadas 
contas «não pertencem ao anno 
social-findo porem, sim ao ante- 
rior; isto é, de1 de Junho de 
1908 a Junho de 1909. 













































tivamente inepcia ou ignorancia ? 

A commissão provisoria não 
apresenta «conclusões,» deixan-| Qu 
do-o ao criterio desta assembléa 
geral extraordinaria, e que es- 
pera o que for de justiça, isa quantia todos os dias | 

A Commissão visoria pela | falhar nenhum, somma 1:600$, 
A. de CG. P. dos Chapeleiros em |ora como é vel, que o Sr. 
Riode Janeiro a 28 de Maio de |ex-thesoureiro pudesse roubar 
1910. a aos seus filhos essa quantia que 

José Sarmento Marquez. descontando cs dias 
ernandez Franqu 





que não|S0! 


RTE 








contas a moda de «preta mina;> | forme com as contas apresen- 
e'élle se convencerá que o que|tadas pelo ex-thesoureiro. 
elle pensa é justo, o cam O camarada Franqueira man- 
J. R- P. de Carvalho não podia |da uma propostr para a mesa, 
sacrificar a sua familia sem ter |visto o adiantamento da hora a 
posse, «no caso que elle tivesse|a questão estar já por demais 
entrado com esse dinheiro», | debatida; que é a seguinte: 
dando-se esse fonomeno, só se-| «P, para que seja to- 
ria com o intuito -de avançar na | mada em consideração a quan 
Cooperativa, junto com os ou-[tia de 1:180$ e não 2:200$000 
tros; avançar-no nosso suôr, e|como apresenta o camarada ex- 
nos nossos sacrificios desinte-|ihesoureiro José Rodrigues Pe- 
seia para o la ps reira Carvalho: 
nossa classe, e termina dizendo 
que não pode acreditar ' que, 6 o, 28 de Maio de 1910. 
sacrificio dó nosso camarada! Jose” FEuNANDEZ FRANQUEIRA 
passasse, de 200$ a 300$000. (E o que consta no livro cai- 
xa da Cooperativa). 


Aqui o camarada ex-thesou- ) 
reiro lembra o facto do cama-! Submettida em approvação 
rada Sarmento ter sido ex-the-| foi approvada a proposta por 
unanimidade. 


soureiro do Centro dos Syadi- 
catos Operarios e que assim que - BEM SOCIAL 
Pede a palavra o camarada 


viu que hia sendo sacrificado 

por demais, abandonou a the- Sarmento é faz sciente á assem- 

souraria, biéa do andamento da Associa- 
ção dirigida pela commissão 


O camarada - Sarmento con- 
firma o facto dizendo: abando- provisoria e faz sentir & nece 
sidade de que, tendo-se de rea- 


po vós Le eabeis, a 

pois de ter prestado as minhas 

contas, e sahindo de cabeça er- PE srabalnos, ju eçen 
guida, pois essa era a obrigação par o m 

do camarada assim que viu que ; ; 
não podia ser sacrificado aban- nienram da pa savea vastos, pa 
donasse o cargo; e ahi confirma | no pe Rs 

mais o facto de não acreditar que Submettida em approvação à 


o Bolo a quanta de que ds propos que ft viado musa 
que lhe é devedora a Associação. | qc. P. dos Chapeleiros, 


Usa da palavra o camarada : 
Fran fabé pelo da «União dos Chapeleiros. 
queira, fazendo ver que a do Rio de Janeiro, o que foi 


associação foi .esbulhada pelo: : 
ex-gerente, ex-thesoureiro e a e pur unanimidade de 
commandita que o acompanha- : 
vam, e faz historia das falca- 
truas, principiando de quando 
não queriam que elle fizesse 
parte da commisão de contas de 
1900, só para que não visse e 
roubalheira, e sempre andavam 
à desconfiar d'ellé, visto amiar 
de olho vivo com a comman- 
dita de rapina da Associação. 
Usa da vra -O- camarada 
PintoSilva sobre os dois recibos; 
e o camarada Corrêa Silva no 
mesmo assumpto censurando o 
procedimento - dos - secretarios 
dos ex-thesoureiro, ex-gerente 
eascontas apresentadas. ' 
“Usa da palavra o camarada 




















O. camarada Sarmento com- 
munica que nos trabalhos feitos 
pela commissão provisoria, já 
estão pagas as despesas de mu- 
dança, alugueis da séde social 
eo do logar-onde estão as fer- 
ramentas da Cooperativa, ten- 
do-se já dado por conta ao gr. 
Costa Braga & C. a quantia de 
100$000, só restando a dever a 
ditos srs. 79$000 e que a com- 
missão espera em breve liquidar 
as contas com os ditos senhores, 
e communica que existe um 
superavit em caixa, tendo-se 
pago algumas pequenas contas. 

Sendo encerrados os trabalhos, 
ás 11 horas e 30 minutos da 
noite. Sala das assembléas da 
União dos Chapeleiros, em 28: 
de maio de 1910. 


Notas “Negras 


Na sociedade, existe um crite- 
rio de loucura a; vel a tado 
individuo que diverge parcial- 
mente dos usos e costume do seu 
meio ; d'ahi nasce um phenomeno, 
trata-se de individuos que. simu- 
lam ter uma forma larvada de lou- 








desile o ponto de vista social, pre- 
scindindo dos factores dariviaicos 


Rom 





da Associação»,- cousa 
acreditamos, E Peq elle não 
do tempo do Club Protector dos 


“14 



















































que não(f 
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Chapeleiros, de onde sahiu corrido 
duma assembléa, por questões 
sociaes, que nada o beneiiciam. 
2º,, porque se bem que é certo que 
elle se gaba e se gabava de ser 
um caudilho, isso só é na fabrica, 
onde elle trabalha devido a uma 
certa cousa... 9º, porque va sua 
loucura de dissimitilar poderia ter 





o sei nome seria publicado junto 
aos dos outros com a aureola de 


nas condições em que se desir 
volve a luta pela vida no ambient: 
social civilisado, podem fazer in- 
dividualmente proveitosa a simu- 
lação dessa loucura conio forma 
de melhor adaptação as condições 
da luta, favorecendo ao seu simu- 
lador já indirectamente, diminu- 
indo as resistencias que o ambi- 
ente opõe ao desenvolvimento da 
sua personalidade para bajular 
os patrões. . 

E”, por hoje, o que podemos 
dizer. 


O enxuto fidalgo « dos de lança 
em astilheiro, ardaga antiga, ju- 
mento fraco galgo corredor » re- 
solveu não chamar-se Quijano, 
senão D. Quixote da Mancha, 
entregando-se á vida aventureira 
dos cavalheiros andantes, empren- 
hendeu a sua primeira viagem em 
procura de gloriosas empresas, 
chegando a uma modesta venda, e 
alli, depois de confundir o ven- 
deiro com um senhor feudal, ter- 
minou pedindo-lhe ser consagrado 
de cabalheiro andante com as ceri- 
monias do estylo em taes casos, 

O vendeiro, comprehendeu que 
o seu hospede era um alienado, 
accedeu a issô, aconselhando-o a 
vigiar as armas durante toda a 
noite, antes de receber a consa- 
gração desejada.» fria ae 

E” o que nos occorre, a tantas 
perguntas que nos fazem varios 
camaradas a respeito, se o;mosso 
companheiro José Gonçalves, é 
socio da. Associação ou da União 
dos Chapeleiros, porque elle não 
ignora o acconlo tomado em .as- 
sembléa ; consentindo na sua casa 
que trabalhe um ladrão como o é 
o tartufo Manoel da Silva Coim- 
bra, pois que a logica e á razão 
deviam aconselhar ao criterio do 
nosso camarada negar-lhe a soli- 
dariedade ao tal patife que, junto 
com o sr, ex-thesoureiro, lançou 
& ruina a nossa Cooperativa, como 
se prova com documentos, rouba- 
ram a nossa Associação, E ha ca- 
maradas que sustentam que o bom 
criterio e juizo de alguns patrões, 
não o teriam em sua casa, devido 
não só ao escrupulo de ter em casa 
semelhante gajo para não ter que 
dar o bom dia a uz laúrão, como 
ainda mais para sanear v ambiente 








Y 





de fulão, da 
Bragá anda 


so camarada secretario geral da 
Associação, José Sarmento Mar- 
quez, com as seguintes calumnias, 
vamos responder-aougajo.e a sua 
commandita, Muito/mbsy adahira 
não haver fu"nessa meios 
para nos trazer estptypomnjento 
à nossa séde “Soclatpara coffirimar 
o que anda propalando : pois bem, 
igora, vamos dar uma satisfação 
1 classe e ainda mais aos poltrões 
te saia, 
Diz o nossa comadre Alfredo 
Sarmento, quando embarcou 
para Buenos-Ayres, fugiu com 
dois contos de réis da Associação ? 
Coitado, Em 1º logar seja ho- 
mem : faça-se socio desta Asso= 
ciação para ter o direito de fisca- 
lizar livro por livro e depois falar; 
pensa o ladrão que todos são de 
sua laia, : 
2º No tempo em que embarcou 
o mosso camarada para Buenos 
Ayres, não pertencia ao dire- 
ctorio, nem tirha nenhum cargo 
na Associação, era operario da 
Cooperativa e ahi está o livro 
caixa da mesma que lhe devia a 
quantia de 784000, como os ho- 










Porque o existente lá dentro era 
da classe, e as chapinhas de aço, 
tambem não são de ninguem, va- 
mos lá mossa comadre, as chapi- 
has não pertencem ao Vieira da 
sta, nem ao Victor, nem aos 
rs. Costa Braga, embora tenha a 
marca «Costa Braga & C.», ellas 
pertericem a muito digna senhora 
mossa comadre Alfredo, mestrinho 
dos fulões da lã do nosso concei- 
tuado fabricante J. L. Fernandez 
Braga, não precisamos fazer mais 
commentarios e desafiamos à nossa 
comadre Alfredo,mestre dos fulões 
d:. fabrica da Mangueira, para 
em publico provar n'uma assem- 
bléa as suas calumnias, porque do 
contrario, o nosso camarada o cha- 
mará a ordem, como merecem os 
diffamadures, 


ATTENÇÃO | 


Aos meus companheiros socios 
e não socios da «União dos Cha- 
peleiros.» 

Poço-vos toda a attenção para 
estes balanços que deveriam ser 





mens e os socios o podem veri- [feitos assim. 


ficar, todos os dias á hora do ex- 
pediente, na Secretaria. 

Como é que não sendo thesou- 
reiro nem occupando nenhum 
cargo naquella época, poderia rou- 
bar a Associação. 

Diz tambem que fugiu de Bue- 
nos Ayres, porque tambem roubou 
lá a Jooperativa, 

Pobre diabo. Todos os cama- 
radas sabem perfeitamente que o 
nosso companheiro J. Sarmento, 
no anmno passado, quando os suc- 
cessos de Buenos-Ayres sobre a 
morte do Chefe de Policia foi ex- 
pulso, por ser conhecido no mevi- 
mento operario, como aqui o é 
conhecico, como bomem e defen- 
sor dos seus direitos, não como 
bajulador e nem alcoviteiro, como 
o é o tal Alfredo; e quem quizer 
saber mais ilirija-se à Sociedade 
de los Sombrereros em general de 
la Republica, Calle Solis 1769, 
Buenos Ayres e peçam informa- 
ções no jornal JL SomBRERERO, 
orgam da classe, se poderá saber o 
motivo pórque foi expulso o nosso 
camarada J. Sarmento. 

Diz elle que o nosso camarada 
mudou o nome da Cooperativa e 
o da Associação para roubar o 
resto. Pois hem, em 1º logar 
quem mudou o nome foi uma as- 
semblta geral extraordinaria, com- 
posta de homens honestos, dos 
quaes o tal mestrinho não é capaz 
moral em material de fazer parte 
della, « já direi o motivo. 

2º, Mudou-se o nome por causa 
dos ladrões, como por exemplo se 
lá estivesse a nossa comadre, seria 
um mais para trazel-a à valha, e 
vamos lá, 


Pcrgunta o nosso missivista. 

Se já mandou entregar as fer- 
ramentas do Vieira da Costa, que 
elle, o honesto diffamador, está 
com ellas como si fossem sua; têm 


a marca «Costa Braga»: que o sr"). 


Victor deu ao Vieira, para elle 
cortar a machina de bastir lã, e 
disse o ?sr. Vieira que. são umas 


chapinhas de aço para concertar, 


os rollos dos curdiços, e diz mais 
osr. Vieira que lá na fabrica de 
Costa Braga não são precisas por- 
que lá existem mais duyas.chapi- 
uhas e o preço de cada uma na 
Fundição é de 308; por conse- 
guinte já sabe a nossa comadre, 
lá existem mais duas a seu dispor 


Desde que o ex-thesoureiro to- 
mou conta da thesouraria o qual 
não fez, eu prometti a mim mes- 
mo de vos mostrar a honradez 
deste senhor em vista delle dizer 
na assembléa que emprestou á 
Associação 1:623$189, sendo este 
o deficit dos balanços apresenta- 
dos por elle. 

Eu resolvi dar busca em todos 
os livros desde que se fundou a 
malfadada Cooperativa, e nelles 
fui encontrar os seguintes quadros 
e por elles os meus companheiros 
podem avaliar o descarado roubo 
que sofíreua A. C.P.C. 

O balancete apresentado em 31 
de maio «le 1908 dava em caixa da 
Associação a quantia 

Dantedas ce sontio 
Retirando os deve- 
"dores da Associa- 


9,431$200 


ção a quantia de 7958900 
deveria restar um 
saldo em caixa de 8.635$300 


havendo-se gasto 
ua fundação da 
, Cooperativa e ma- 
terial para a mes- 
ma a quantia de 
deveria existir um 


6.346$110 


saldo de.......... 2.289$190 
Por conseguinte es- 

te saldo não existe 

em livro algum úa 

Associação como 

todos vós podeis 

verificar, 


O balanço que devia ser apre- 
sentado no dia 6 de junho de 1909 
é o que segue : 


1889 recibos a 2$000 3,7785000 
313 idem a 15000 313$000 
dinheiro recebido 
para a festa...... 1358000 


Emprestimo de di- 
versos companhei- 


O BALUARTE 
Aluguel da sédesocizl 2.400$000 
Primeira remessa de 
PRO si are eres 8778289 
Direitos da segunda ! 
TeMENSA, ;.sse caos 1138300 
Almoços c mais des- 
DONAS e Cie a sho a 502$400 
Mais despezas...... 3778300 
Dinheiro que-elle, ex- 
thesoureiro, deu 
para a Cooperativa 1.1808000 
Registo no thesouro 3108000 
(Este dinheiro não 
está lançado no 
livro caixa). 
Somma  8,134$689 
Devia existir um sal- 
do deste balanço de 7748701 
o que se não dá: o 
balancete, que de- 
via ser apresentado 
a 27 de maio de 
1910. 
NECOMAS imersa o é . 2.175$500 
Cobrança recebida do 
anno anterior, ,... 754$000 
Do sr. José S. Patri- 
cio Junior....... 5008000 
Idem José Gonçal- 
ves & C2......... 4598500 
Idem do sr. Coimbra 200$000 
Uma obrigação..... 10$000 
Saldo do. anno ante- 
ME De siena e ess 7748701 
Somma  4.873$701 
DESPEZAS 
Aluguel da séde,.... 1.800$000 
Licença da casa..... 350$000 
Extracto de uma es= 
criptura..... 57% 14$000 
Uma procuração.,.. 7$000 
Dinheiro pago ao em- 
pregado José da 
COMB, ,sccsacarso 107$000 
Idem a Graciáda da 
iva, .cecccresos  150$000 
Idem a Luiz Miller 71$000 
» aguarda-livros 20$000 
>» a Barros, Roxo 
& Comp......... 3008000 
Idem a Paulo Zsis- 
gmondis......... 25$000 
Idem a José Sarmento 7884000 
Desconto em mensa- 
lidades,.........0 76$0000 
Pago em beneficen- 
cias e enterros.., 155$000 
Despesas de secreta- 
1 E e 42$000 
Idem de federação 5$000 
| Somma  3.200$000 
Receita. .......00.0. 4,8738701 
| Havendo portanto um 
saldo a favor da 
Associação... .... 1:673$701 
Retirando-se a co- 
brança ua recebermo . 
valor de,........ 4668500 
deveria portanto 
existir um saldo em 
caixa de...,..... 1.207$201 


Companheiros, estes balancetes 
estão de accordo com as contas 
que se encontram nos livros. Ora 
admittimos que em vez de 1.1808, 


TOS. .cceseceseero 152$000 | seja 2.200$000 que foram os re- 
Subscripção para um cibos apresentados pelo sr. ex-the- 
relogio. ......... 6$200 | soureiro ou seja mais 1.020$000 
77 obrigações a 10$  770$000 | ge que estava acreditado no Livro 
recibos dos compa- | Caixa, deveria portanto, existir 
nheiros que traba- jum saldo em favor dos cofres so- 
lharam na casa... 1338000. ciaes ma quantia de 187$201. 
Recebido da Compa- Onde está este dinheiro ? 
nhia Light and Pois osr. ex-thesoureiro em vez 
Power........... 5238000] de nos entregar o saldo acima 
Mais 10 obrigações 100$000 | apresenta-nos um deficit de... 
De beneficio pri 7108000 1,62,3,189. | , 
Saldo que deveria Ê P - 
sie o co 0 c!peggogroo | AROS DeRENALO RO pr, facão 


- “Somma "' 8.9098390 


sobrou da fundação da Coopera- 


reiro : o que é feito do saldo que! 


a seu tempo, só agora depois que 
foi dissolvido o directorio é que 
se lembrou de apresental-os; qual 
o intuito, pergunto eu ? tambem 
as assignaturas das commissões 
que verificaram o livro caixa fo- 
ram assignadas pelos proprios ? 

Não, todas ellas são apocryphas, 
como os companheiros que fizeram 
parte das ditas commissões o po- 
dem verrificar; por aqui se vê 
como andava tudo isto, 

Companheiros, estes documen- 
tos que eu vos apresento são a 
prova da verdade, extrahidos de 
accordo com os livios da associa - 
ção. 

Se algum companheiro ficar 
em duvida ou o proprio ex-the- 
soureiro, na primeira assembléa 
poder-se-á nomear uma commissão 
que examinará como eu examinei, 
e então os companheiros ficarão 
scientes do que acima exponho. 

Rio, 17 — 6 — 1910. 

Jose” FERNANDES FRANQUEIRA 





Calotes 


Como tinhamos promettido tra- 
zer para a berlinda, os nomes dos 
caloteiros antigos, cumprimos a 
nossa palavra e communicamos 
aos modernos que não satisfizerem 
as suas contas que passarão os 
seus nomes a ser publicados. 


Joaquim Borges Pinto. 108$500 
Clemente dos Santos 
ENAGA S.» 005000000. -133,000 
Francisco Netto...... 45,000 
Alberto Rezende..... 9,000 
Caixeiro. .....c....0. 17,000 
DEN crisis asi sos 10,000 
MANNO ss o cendcreçõoo 12.006 
Justiniano Menezes... 19,000 
Manoel F'. dos Santos... 11,000 
Toledo, ........0000. 10,000 
Bernardino, caixeiro... 27,000 
Chico 13.....0.2.000. : 8.000 
Gomes............0.0 12,000 
Austriaco, ...... 0.00... 20,000 
Alvaro! !............ 21,000 
Mata-mosquito !!..... 7.000 
RUMO Ea coroado cases 10.000 
ANE o ic igis ae es 3,000 
Carlos Azevedo....... 8.000 
Martins, dourador.... 10,000 
Pacheco !!........0.. 10,000 
TAGUNO cocroccocasco 9.000 
ENNDO. isa dress es 7,000 
Benedicto Ribeiro,,... 12,000 
Guarda-livros......... 9,000 
Carneiro... .......... - 11,000 
João dos Santos...... 9.000 
O E cima 8,000 
Cunhado ............ 10.000 
Manoel Paladino,..... 13.000 


Deixamos de publicar os nomes 
dos logistas que no numero ante- 
rior publicamos como credores da 
Associação, devendo ser por de- 
vedores ; por causa que o procu- 
rador da Associação sr, José Soa- 
res Patricio Junior, vendo o seu 
plano gorado, embura a commissão 
lhe tivesse mandado dois offiícios 
para vir prestar contas ainda não 
o fez, simplesmente, mandou um 
seu empregado para ver as suas 
contas particulares, porém, a res- 
peito das nossas, que são os logis- 
tas que pagaram ou deixaram 
pagar : nada. Será desleixo ou falta 
de tempo ? 


A Ccumssão 
LISTA DE SUBSCRIPÇÃO 


Sendo O Baluarte, publicado 
por subscripção voluntaria, roga- 








tias, entregues para o nosso jor* 
nal, que tenham a bondade de 
reclamar à pessoa a quem foi en* 
tregue. 

Lista da fabrica Souza Ma 
chado : 

Jose' A. L. Castro 8$, J. Tei 


Jose” Visceconti 18500, Jose” Fer" 
reira 18, Seraphim| Gomes 5oo, 
deronymo 5$, Celestino 500, Eu- 
genio 500, Albfno Soares 3$, o 
que vem a ser isto 500, Eu cá es* 
tou para defender 500. Pegou na 
trouxa 500, Pinto 1$, Alves Fer- 
reira 2$, Alcantara 1$, A. Cor- 
rêa da Silva 1$, J. Soares Bra' 
ga 28, Nicolão Villa Nova 1$, 
Albino dos Santos 1$, Um ano 
nymo 500, Manoel Corrêa 5oo, 
A. Gomes 500, Odcvino 5oo réis,. 
D'aquelle que mamãi gosta 500, 
hei-de defender as taboas Soo, 
Franqueira 1$, Seraphim Pires 
1$, Arthur 1$, Aurelio 500, Go* 


Ee 1$, Cipriano da Silva 1$500, 


-Imes 2$, Julio de Pinho 1$, Luzo 


Soo, Martins 1$, Carneiro 1$,. 
e Jose' Peres 1. Somma 50$000.. 

— Lista de subscripção da fa- 
brica Costa Braga : 

Augusto de Souza 500, Narci-. 
zo de Oliveira, 1$000, Anonymo,. 
500, Firmo, 500, Albano, 300;. 
Anselmo, 300, Um 500, A. Pi- 
nho, 500, Machinista, 200, A. de: 
Oliveira, 300, Joaquim Ferreira,. 
1$000, Cypriano Martins, 300,. 
Silvestre, 500, Rozas, 1$000, Ber- 
nardo Fernandes, 500, Gentil,. 
500, Joaquim Narcizo, 500, Ma- 
ria Senna, 500, Gracinda Roza: 
da Silva, 500, Maria e Delphina 
Gonçalves de Souza, 500, Edgar 
de Mello, 200, Justiniano de Me- 
nezes, 300, Neiva, 200, Alvaro: 
Costa, 200, M. O., 200, Avelino 
Dias, 500,Um que espera 8 horas, . 
200 M. Wernandes, 200, Carlos 
de Azevedo, 500, Cangmin, 500,. 
Horacio Sant'Anna, 200, 

Somma 14$500. 

— Lista de subscripção da fã- 
brica Braga Costa, (Botafogo). 

Alberto Rezende, 500, A. da 
Silva 200, J. dos Sautos, 200; 
Sempre constante, 300, Alexan- 
dre, 500, P. C.,500, Xisto T. 
500, A. J. Teixeira, 500, A. Go- 
mes, 300, J. R. P.C., 500, J. 
L. Teixeira, 300, M. de L. Fer- 
reira, 400, J. da 8. Barboza, 500 
F. Múlier, 500, M. J. da Cunha, 
500, Ignacio Morgado, 200, Fran- 
cisco Silva Barbosa, 200, G. + 
I. do Pinho 200, J. Belles, 300/' 
N. 18, 300, J, Bandeira 200, J. 
R. da Silva, 200, A. 8. Junior, 
200, A. Esteves, 18000, foi pena - 
acabar, 200, F. Netto, 1$000. 

Somma 98400. 

— Subscripção da fabrica Ju- - 
lio Lima : 

Amavel Branco 1$, Um anti” 
hermista 5008, Pau d'Agua 500 - 
Antonio Pereira 500, A. Pinto 
doo, Gata Soo, C.ss.l 500, A.. 
R. M. 500, A, J. Evangelista 
500, Candido 500, J.Delniz 500, 
J. €. de Abreu 400, Couto 500, . 
M. Garcia 500, Manoel Brandão 
200, Anonymo Justi 200, Eu 
tambem fui roubado 200, Ami- 
go do classe 500, Olho vivo 
200, Somma 88600. 


AVULSA 


Somma 2$600. 

Total produzido para o 1* nu* - 
mero da 2* epocha d'O Balw - 
arte, 85$200. 

Impressão do primeiro 

dO Baluarte...... - 808000 - 

Carreto e outros gas* 


i de ferramentas d'u- tiva? qual o livro em que está |mos aos uossos companheiros que] tos ....ecsesseeros 1$200 - 
espec ya as não roubar. E'| .. . A DESPEZA | acreditado esse, saldo ? com cer-|nos prestem a sita solidariedade | E ção e correspon* 
por isso que si o nosso gajo esti-) Está assim jlançada esa, foi distração tambem. Seria | pára o nosso jornal de propagan ncia... ..........  38008-: 
vesse na Cooperativa seria mais) beneficencias pagas 1.140$000 distração não a nitar és com-lda, assim como tambem si red me 
nm honesto, Pago a diversos.... 1,233$400 | missões os recibos dos 2.200$000 l vierem publicadas as suas quan" 84$200 - 


1 
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